A População da Europa nos séculos XVII e XVIII
Dupla tendência na evolução demográfica


· O século XVII – a economia pré-industrial:
· A estrutura produtiva assenta numa agricultura tecnicamente pouco desenvolvida;

· É mobilizadora de muita mão-de-obra;

· A expansão demográfica no século XVII está condicionada pela falta de recursos

A Evolução da População
Na Europa Mediterrânica:                                                                               Na Europa Central:
            Declínio                                                                                                         Estagnação



 CAUSAS
· Maus anos climáticos;

· Diminuição da produção agrícola;

· Aumento dos preço dos bens essenciais;

· Fomes e epidemias;

· Guerras, destruição dos campos e redução da mão-de-obra.


Crises Demográficas
· Diminuição da população: devido ao aumento da taxa de mortalidade, diminuição da taxa de nupcialidade, fecundidade e natalidade => SALDO FISIOLÓGICO NEGATIVO
Europa do Norte e Oeste

· Período de crescimento:

· Dinamismo económico e social da Holanda e Inglaterra

· Obrigatoriedade de apoio aos pobres

· Acesso fácil ao mercado internacional de cereais (Holanda)

· O século XVIII:
- Crescimento generalizado da população, sobretudo na segunda metade do século XVIII:
· Diminuição da taxa de mortalidade;

· Saldo fisiológico positivo

· Aumento populacional (revolução demográfica)

CAUSAS:
  - Revolução agrícola: 
· Novas técnicas (afolhamento quadrienal)

· Adubação

· Emparcelamento

· Mecanização

  - Revolução dos transportes:
· Barco a vapor

· Caminhos-de-ferro
Melhoria na produção e circulação de bens

               e mercadorias

Maior disponibilidade de alimentos


       Diminuição das fomes
  -Progressos na Medicina:
· Vacinação

  -Progressos na saúde pública:
· Hospitais
· Esgotos e canalizações
Diminuição do impacto das epidemias e da morte
1600-1700:


Declínio ou estagnação





1700-1800:


Crescimento generalizado
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